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Hoje, três anos após a inauguração da primei-

ra unidade, nós temos o prazer de compartilhar 

com vocês este relatório, que apresenta, além das 

ações que já citamos, os principais resultados da 

Casa de Cultura e Cidadania em 2010. Ao longo das 

próximas páginas, vocês encontrarão as melhores 

práticas realizadas no último ano, nossos desafios 

e nossas conquistas. Uma contribuição do proje-

to para aqueles que acreditam que investir no de-

senvolvimento humano, por meio de atividades de 

cultura e esportivas, e no desenvolvimento local é 

construir um País melhor e mais justo.

Aproveitamos o momento para agradecer ao 

Grupo AES Brasil, que acreditou no projeto e o 

patrocina desde a nossa primeira unidade, na Vila 

Guacuri. Sem o apoio e o incentivo da AES Brasil 

não seria possível apresentarmos os resultados 

aqui descritos. 

Heloisa Melillo
Presidente da H.Melillo – Grupo de Articulação Social

Carmen Carvalho
Gerente Geral da Casa de Cultura e Cidadania em 2010

Uma das principais missões da Casa de Cul-

tura e Cidadania é contribuir para o desen-

volvimento humano e local das comunidades 

atendidas por suas sete unidades – São Paulo, 

Osasco, Barra Bonita, Lins, São José do Rio Par-

do, Caconde e Rio de Janeiro – e possibilitar a 

transformação de cada uma delas por meio da 

cultura, do esporte e da cidadania, mudando, 

assim, a sua relação com o mundo.

Sempre com esse foco, o nosso trabalho foi in-

tenso durante 2010 e, olhando para trás, os 365 

dias do ano parecem poucos perto de todas as ati-

vidades e ações que fizemos. Entre as que mais 

nos marcaram e emocionaram estão o lançamento 

do FIC Cultura – Formação Inicial e Continuada 

em Cultura, que nos prova, a cada dia, que nossos 

jovens têm aptidões que nem imaginávamos; a 

inauguração de mais uma unidade, desta vez na 

cidade do Rio de Janeiro, mais especificamente no 

Morro da Chacrinha; e o maravilhoso espetáculo 

que os participantes da Casa de Cultura e Cida-

dania de São José do Rio Pardo apresentaram na 

abertura do XIX Sendi (Seminário Nacional de Dis-

tribuição de Energia Elétrica).
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A Casa de Cultura e Cidadania, projeto desen-

volvido e realizado pela empresa H.Melillo – Gru-

po de Articulação Social, surgiu para estimular a 

transformação de comunidades de baixa renda por 

meio da descoberta e do desenvolvimento de seus 

próprios potenciais pelo caminho da arte. Trata-se 

de um projeto político-pedagógico voltado ao for-

talecimento da ação autônoma das comunidades. 

Com esse objetivo, a Casa de Cultura e Cidada-

nia atua como polo de formação e cultura, em que 

crianças, jovens e adultos participam de cursos de 

formação, expressão e lazer, de eventos culturais, 

oficinas de geração de renda e atividades propos-

tas pelas próprias comunidades.

Todas as sete unidades, inauguradas de 2008 a 

2010, atuam nos eixos social, de cidadania e inclu-

O projeto da Casa de Cultura e Cidadania está 

balizado em estudos pioneiros realizados nos anos 

1980 sobre arte-educação, coordenados pela edu-

cadora Ana Mae Barbosa, professora da Universi-

dade de São Paulo (USP) e principal referência no 

Brasil em arte-educação. Ao defender a arte como 

estímulo da construção e da cognição das crianças 

e adolescentes, o que auxilia no desenvolvimento 

de outras áreas de conhecimento, o projeto políti-

co-pedagógico da Casa de Cultura e Cidadania uti-

liza a abordagem triangular desenvolvida por Ana 

Mae, que visa a ensinar arte por meio do fazer; da 

leitura da obra, do campo de sentido da arte e das 

imagens em geral; e da contextualização do que 

se faz e do que se vê. Essa abordagem, explica 

Ana Mae, é aplicada nas Casas de Cultura e Cida-

dania como processo, tendo em vista o conceito 

Arte-educação chega 
a 5.500 alunos em 2010 

Projeto político-pedagógico 
e linguagens artísticas

são cultural, de forma interdisciplinar, oferecendo 

cursos de arte-educação para crianças e jovens de 

6 a 17 anos, nos períodos matutino e vespertino. 

Também são oferecidos cursos de Educação de Jo-

vens e Adultos (EJA) e profissionalizantes, em par-

cerias com outras entidades, e Formação Inicial e 

Continuada em Cultura (FIC Cultura), para jovens 

dos 15 aos 17 anos.

Unidades e comunidades atendidas
 Estado de São Paulo: Barra Bonita, Cacon-

de, Lins, Osasco, São José do Rio Pardo e São Pau-

lo (Capital – Zona Sul).

Estado do Rio de Janeiro: Morro da Chacri-

nha (Capital – Zona Norte).

de arte como cognição, o respeito à multicultura 

trazida pelos alunos e a necessidade de desen-

volver a percepção e a análise crítica da realida-

de, respondendo de maneira inventiva.

Os cursos de arte-educação oferecidos nas uni-

dades das Casas de Cultura e Cidadania são minis-

trados por arte-educadores que recebem suporte 

teórico e técnico de uma equipe de assessores e 

curadores, educadores e pesquisadores reconhe-

cidos nacional e internacionalmente, especializa-

dos em diferentes áreas. Após um curso inicial, 

os arte-educadores participam de uma programa-

ção periódica de atualização e acompanhamento, 

durante encontros presenciais e virtuais, além de 

estarem conectados continuamente para troca de 

informações e experiências via e-mail.
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• Música: desenvolvimento de habilidades de ex-

pressão por meio da música (coral, leitura e ela-

boração de partituras, construção de instrumen-

tos e percussão corporal).

• Teatro: jogos teatrais e representações de per-

sonagens desenvolvem as capacidades de ex-

pressão e relação interpessoal.

• Dança: a prática de diferentes estilos favorece a 

relação criativa e afetiva com o corpo e o espaço.

• Artes visuais: leitura e produção de diferentes lin-

guagens visuais (artes plásticas, cinema, fotogra-

fia) incentivam a reflexão crítica baseada na arte. 

• Arte de contar histórias: encontro com o mun-

do da literatura universal que abre caminhos para 

uma nova visão de mundo e da própria história.  

• Arte circense: atividades (malabarismos, sal-

tos, trapézio, clowns) reforçam as habilidades 

de enfrentar desafios, equilíbrio, flexibilidade e 

cooperação.   

Diferentes linguagens

Formação de 
jovens profissionais

• Artes digitais: preparação para a inclusão digital, a 

partir da navegação na internet e utilização de diferen-

tes programas para a criação de imagens e animações.

• Ginástica artística: diferentes modalidades da 

ginástica artística, como saltos, acrobacias, bar-

ras e outras, desenvolvem o corpo e auxiliam na 

superação de limites e desafios.

• Sala de Projetos:  exercitar a cidadania, identi-

ficar e refletir questões sociais ligadas às comu-

nidades e desenvolver ações e projetos ligados a 

essas questões.

• Área Livre: jogos, brincadeiras, resgate e valori-

zação da cultura da comunidade, desenvolvendo 

inteligência, senso crítico e melhor convivência 

em sociedade.

A programação das Casas de Cultura e Cidadania 

também aborda temas transversais como o consumo 

eficiente e seguro de energia elétrica e água. Uma ini-

ciativa que incentiva a participação direta da comunidade 

das sete unidades na preservação do meio ambiente por 

meio do uso consciente dos recursos naturais.

Por meio do FIC Cultura – Formação Inicial e 

Continuada em Cultura, a Casa de Cultura e Cida-

dania desenvolve proposta educativa que oferece 

aos jovens a oportunidade de despertar e desen-

volver as aptidões necessárias para a formação 

profissional na área de cultura, com o objetivo de 

promover a transformação do ambiente social. 

Desenvolvimento do potencial humano: refle-

xão sobre individualidades e identidades, favo-

recendo o autoconhecimento, a autoestima e a 

consciência crítica.

• Desenvolvimento social: mapeamento das co-

munidades e identificação de potenciais de merca-

do de trabalho na área cultural. Desenvolvimento 

de ações cidadãs de intervenção comunitária e 

exercício de habilidades em cursos de fotografia, 

filmagem e edição de imagens.

• Recreação cultural: interação criativa com es-

paços de lazer, compreendendo a complexidade 

das relações sociais e interpessoais  necessárias 

às atividades de recreação. Resgate de danças 

tradicionais, histórias, brincadeiras populares e 

músicas tradicionais. 

• Desenvolvimento de projetos de recreação: 
planejamento de propostas de intervenção comu-

nitária, com o objetivo de sensibilizar as comuni-

dades para o lazer, a partir do resgate de histórias 

de vida dos moradores.

• Som e DJ: reconhecimento de estruturas musicais 

e identificação de estilos para a ampliação de reper-

tório musical. Reprodução e mixagem de músicas 

com o uso de equipamentos profissionais de DJs. 

• Planejamento e produção de eventos: com 

o objetivo de incentivar e fortalecer os grupos 

para atuarem como empreendedores culturais, 

os participantes desenvolveram diferentes pro-

jetos culturais, concretizados por meio da reali-

zação de oficinas e eventos. 

• Ampliação de repertório cultural e espaços 
de trabalho: para ampliar conhecimentos e abrir 

caminhos para identificar oportunidades de for-

mação e inserção no mercado cultural, os jovens 

realizaram visitas a espaços e organizações cul-

turais. Exemplos: visitas a emissoras de rádio e 

televisão, exposições e acompanhamento da pro-

dução do show do músico Oswaldo Montenegro 

(São Paulo – SP).

• Fotografia – Cidade Invertida: captação de 

imagens utilizando equipamentos fotográficos 

convencionais e digitais, e geração de arquivos 

digitais a partir de imagens em filmes e papéis.

• Agentes Históricos – unidade São Paulo 
(SP): jovens da unidade São Paulo capacitados 

para atuar como agentes culturais no Parque da 

Independência, em São Paulo. Atuaram como 

estagiários na orientação de visitantes sobre 

preservação do patrimônio cultural e ambiental 

do parque.

• Educomunicação: preparação dos jovens para 

desenvolvimento da prática de leitura e escri-

ta. Produção de jornais, convites para eventos, 

edição de fotografias, filmagens e gravações em 

stop motion, construção de blogs para a divulga-

ção dos trabalhos.  
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Para o pleno aproveitamento, multiplicação e perpetuação dos benefícios gerados pela Casa de Cultura e 

Cidadania, o programa incentiva o desenvolvimento de redes sociais que unem cidadãos e organizações das 

comunidades. As redes sociais estão voltadas para atender aos seguintes objetivos: fortalecer os atores 

e as organizações sociais para a defesa de suas causas; aproximar e integrar os setores da sociedade por 

meio de planos e ações voltados ao desenvolvimento local; identificar e compartilhar todo tipo de recurso 

local que beneficie a própria comunidade.

O projeto Casa de Cultura e Cidadania conta 

com o apoio e estabelece parcerias com empresas 

privadas, por meio da Lei de Incentivo à Cultura 

e da Lei de Incentivo ao Esporte, poder público 

(governos federal, estadual e municipal), organi-

zações não governamentais e sociedade civil. 

Para o seu lançamento, a Casa de Cultura e Ci-

dadania contou com a parceria do Grupo AES Brasil, 

que acreditou em sua proposta transformadora. Des-

de 2008, o Grupo patrocina o projeto por meio das 

empresas AES Eletropaulo, AES Tietê e AES Atimus.

Comunidade fortalecida
Lado a lado com 
empresas e poder público

Em 2009, a Casa de Cultura e Cidadania tam-

bém ganhou o apoio da empresa mineradora Vale, 

para programações culturais e para o desenvolvi-

mento de jovens profissionais na área de cultura. 

Em 2010, chegou mais um reforço: o Grupo Eco-

rodovias, que patrocina atividades de ginástica ar-

tística realizadas na unidade São Paulo, por meio 

da Lei de Incentivo ao Esporte.

O projeto ainda caminha lado a lado com as 

prefeituras municipais, responsáveis por toda a 

infraestrutura das unidades (imóvel, segurança, 

instalações, despesas com consumo de energia 

elétrica, água, luz, telefone e gás), montagem e 

manutenção de laboratórios de informática. Um 

trabalho que enriquece políticas de desenvolvi-

mento municipais, como na cidade de Osasco, na 

Região Metropolitana de São Paulo.

“O projeto tem possibilitado trabalhar em vá-

rias frentes, porém duas são fundamentais: a 

questão do pertencimento social, cujas famílias 

passam a entender seus direitos e deveres dian-

te da política pública local, e a questão do pro-

tagonismo social, por meio da participação das 

lideranças e de outros atores da comunidade nas 

reuniões da Casa de Cultura e Cidadania, visan-

do à melhoria das condições de vida no bairro”, 

avalia Dulce Helena Cazzuni, Secretária Municipal 

de Desenvolvimento, Trabalho e Inclusão da Pre-

feitura de Osasco.

integrar os setores 
da sociedade por 
meio de planos e 
ações voltados ao 
desenvolvimento local

8
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Realizações 2010

Projeto chega ao Rio de Janeiro
Com o patrocínio da AES Atimus, a primeira 

unidade da Casa de Cultura e Cidadania da cidade 

do Rio de Janeiro foi inaugurada em parceria com 

a Associação de Moradores do Morro da Chacri-

nha, na Zona Norte. No espaço, em 2010, foram 

oferecidos cursos de música e teatro para 180 

crianças e jovens de 6 a 17 anos. 

Capacitação de arte-educadores
• 40 horas de formação geral de todas as equipes 

em janeiro de 2010 em Juquitiba.

• Cerca de 160 horas de formação pedagógica nas 

unidades desenvolvidas às quartas-feiras pela 

manhã, durante o ano de 2010.

• Cerca de 160 horas dedicadas à retroalimenta-

ção dos arte-educadores: especializações, expe-

riências, vivências, pesquisas e aprofundamento 

nas áreas artísticas específicas de atuação.

• 80 horas de formação em curadoria circular: dois 

encontros durante o ano com os curadores espe-

cialistas nas linguagens artísticas para aprofun-

damento e planejamento dos trabalhos com os 

participantes.

Nova parceria
Sabesp: apoio ao projeto Entrando pelo Cano, 

desenvolvido durante sete meses na unidade Lins, 

no interior de São Paulo, tendo como tema central 

a conscientização da população local sobre o uso 

adequado da rede de esgoto da cidade. Com o en-

volvimento das linguagens artísticas desenvolvidas 

na Casa de Cultura e Cidadania (teatro, música, 

dança, artes visuais, artes digitais, circo, ginástica 

artística, área livre, projetos e arte de contar his-

tórias), as atividades resultaram em uma produção 

teatral apresentada a toda a comunidade. 
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Arte-educação
O amadurecimento da proposta de arte-educação 

pensada pela equipe de curadores e gestores do 

projeto Casa de Cultura e Cidadania no ano de 

2010 mostra que estamos no caminho certo. Os 

perfis expressivo, estético e político das comuni-

dades atendidas já evidenciam seus contornos na 

singularidade de cada nova produção cultural.  

Rio de Janeiro (RJ)
Espetáculo Paz com Voz

A montagem do espetáculo teve como objetivo, 

além da manifestação artística, trazer ao público da 

comunidade do Morro da Chacrinha (Zona Norte do 

Rio de Janeiro – Complexo do Turano) uma reflexão 

por meio das abordagens críticas dos alunos do pro-

jeto da Casa de Cultura e Cidadania. Fazer o público 

compreender a realidade, não apenas visualizando 

os fatos cotidianos, mas também sensorialmente. 

Assim, montar esse espetáculo foi mais do que apre-

sentar uma obra teatral/musical, foi promover uma 

fusão de eventos culturais, na qual ficou evidenciado 

que as linguagens artísticas são o fator principal de 

desenvolvimento e inclusão cultural. O espetáculo foi 

baseado em dois temas transversais das turmas de 

2010 do projeto: Cultura da Paz e Consciência Negra.

Lins (SP) 
Projeto Entrando pelo Cano

Realizado em parceria com a Sabesp de Lins, o 

projeto Entrando pelo Cano teve como tema central a 

conscientização da população para o uso adequado da 

rede de esgoto da cidade. A proposta envolveu todos 

os públicos da Casa de Cultura e Cidadania na produ-

ção de uma peça musical temática, com o título “Gota 

a Gota”, apresentada à população em 12 sessões. 

São Paulo (SP)
Sarau Livre de Cenas Curtas

Com a participação efetiva dos jovens da Casa 

de Cultura e Cidadania em todas as etapas do pro-

cesso, o Sarau Livre de Cenas Curtas proporcionou 

o fortalecimento dos grupos artísticos da Casa e 

da região, além de possibilitar o intercâmbio entre 

profissionais engajados nas áreas artísticas, esco-

las e famílias. O projeto aconteceu de setembro a 

novembro de 2010, com apresentação no dia 20 

de novembro no Céu Caminho do Mar.

Barra Bonita (SP)
Projeto Entredanças

O Projeto Entredanças, lançado em 2010 na 

unidade Barra Bonita, no interior de São Paulo, 

reuniu as propostas do curso de dança da Casa de 

Cultura e Cidadania e de academias locais. Além 

de incentivar a troca de conhecimentos e experi-

ências, favoreceu a integração da comunidade ao 

projeto. Em Barra Bonita, os participantes – ado-

lescentes da Casa de Cultura e Cidadania e inte-

grantes das academias – criaram coreografias, tro-

caram experiências sobre diferentes movimentos 

corporais e apresentaram a montagem intitulada 

“Entrelaces” ao público formado por moradores da 

comunidade. O evento contou com a participação 

de 300 pessoas, entre participantes da Casa de 

Cultura e Cidadania, convidados da comunidade e 

academias locais.
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Caconde (SP)
Espetáculo O Presente dos Sonhos

O espetáculo “O Presente dos Sonhos” uniu as 

várias atividades desenvolvidas na Casa de Cultura 

e Cidadania. A mistura das artes circenses e teatrais 

com a ginástica artística, as brincadeiras e jogos da 

Sala de Área Livre e área visual da Sala de Projetos 

compôs o espetáculo, produzido de forma conjunta 

por arte-educadores e 17 artistas mirins. O espe-

táculo contou a história de uma garotinha que, ao 

dormir na espera de um presente, sonha com um 

lugar cheio de cor, magia, brincadeiras, diversão, 

acrobacias, palhaços, teatro, danças e muita alegria. 

Ao despertar, ela percebe que esse lugar realmente 

existe e que tudo o que procurava no sonho aconte-

ce na Casa de Cultura e Cidadania.

São José do Rio Pardo (SP)
Espetáculo Energia

Cerca de 120 alunos da unidade São José do 

Rio Pardo, interior de São Paulo, apresentaram o 

espetáculo “Energia” na abertura do Seminário 

Nacional de Distribuição de Energia Elétrica (Sen-

di), realizado em novembro de 2010, em São Pau-

lo. Em mais de 30 minutos, o show mostrou ao 

público parte do trabalho de arte-educação desen-

volvido na Casa de Cultura e Cidadania. O grupo 

apresentou danças brasileiras como maculelê, fre-

vo, pau-de-fita, samba e baião. 

Osasco (SP)
Espetáculo A Peleja

Com o envolvimento de cerca de 300 jovens, 

que trabalharam com todas as linguagens de arte-

-educação, a unidade Osasco produziu o espetá-

culo “A Peleja”, uma adaptação teatral de “A Pele-

ja”, da escritora Ana Maria Machado. A peça levou 

a um público de aproximadamente 200 pessoas a 

importância da defesa do meio ambiente e tradi-

ções da cultura nordestina representadas por per-

sonagens e músicas populares na região.

Todas as unidades
Projeto Pipa Zero Risco

Todas as unidades desenvolveram o Projeto 

Pipa Zero Risco. Crianças e jovens assistiram a pa-

lestras e desenvolveram diferentes atividades nas 

linguagens de arte-educação voltadas à prática 

segura da brincadeira milenar de empinar pipas. O 

objetivo do projeto é conscientizar a comunidade 

sobre os riscos de contato com a rede elétrica e 

o uso de linhas com cerol. Atividades: palestras, 

conversas com crianças e jovens sobre segurança, 

visitas a escolas, confecção e exposição de pipas, 

Festival de Pipas (mapeamento e apresentação de 

locais seguros). 
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Shows contratados
As Casas de Cultura e Cidadania atuam como 

polos culturais das comunidades nas quais estão 

instaladas. Durante todo o ano de 2010, crianças, 

jovens e adultos das sete unidades tiveram acesso 

a diferentes programações culturais:

• Apresentação da Orquestra de Viola Caipira de 

Atibaia; criada em novembro de 2005, a orques-

tra descreve uma história que toca e canta a 

viola. Fortemente engajada na divulgação des-

te instrumento, tem em seu repertório musical, 

além da verdadeira música raiz, interpretações 

variadas de artistas que reinventaram a viola. 

Composta por 30 violeiros. Regida por Agnaldo 

Villaça, conta com solistas, vozes solo e vozes em 

coral. O show foi apresentado nas unidades de 

Barra Bonita, São Paulo e Lins e teve público de 

7.100 pessoas.

• Show do cantor Dominguinhos, com o envolvimen-

to dos participantes dos cursos de artes digitais e 

da Formação Inicial e Continuada em Cultura (FIC 

Cultura) na produção do espetáculo, reuniu milha-

res de pessoas em cada uma das unidades; o show 

foi apresentado em cinco unidades – Barra Bonita, 

Caconde, Lins, Osasco e São José do Rio Pardo – e 

teve público de 18.200 pessoas.

16

• Show do sambista Osvaldinho da Cuíca. O artis-

ta compartilhou seu conhecimento sobre música 

popular brasileira com alunos e arte-educadores, 

conversou com o público, contou a sua trajetó-

ria de vida, falou sobre diversos instrumentos, 

origem e como tocar, e apresentou seu samba.

• Espetáculo “Brinquedos e Inventos para Dançar”, 

apresentado pelo grupo “Confraria da Dança”. 

Com dois bailarinos no palco, a apresentação es-

timulou a imaginação de crianças, jovens e adul-

tos por meio da dança e da utilização de objetos 

que se transformam em brinquedos. 
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Esporte – ginástica artística

De maneira inclusiva, segura e disciplinada, a prática 

da ginástica artística nas unidades da Casa de Cultura e 

Cidadania desafia a gravidade e o equilíbrio, promove o 

aumento da massa muscular e da flexibilidade por meio 

de exercícios aeróbicos e anaeróbicos repetitivos. 

Lins (SP)
Jogos Regionais

A seriedade do trabalho de ginástica artística desen-

volvido na unidade Lins culminou no convite da Secretaria 

Muncipal de Esporte para a organização e a realização da 

apresentação de abertura dos Jogos Regionais, sediado na 

cidade. O espetáculo, unindo esporte e arte, foi apresen-

tado em julho de 2010, no principal estádio do município, 

com a participação de 600 integrantes de 6 a 17 anos. 

São José do Rio Pardo (SP)
1º Festival de Ginástica Artística e Circo

Com objetivo de promover a socialização e integração 

entre as unidades da Casa de Cultura e Cidadania e de 

mostrar para a comunidade que, por meio da junção do 

esporte e da cultura, é possível melhorar o índice de alfa-

betização, rendimento escolar e relacionamento social na 

família e na escola, foi realizado em dezembro de 2010, 

na unidade São José do Rio Pardo, o 1º Festival de Ginás-

tica Artística e Circo. A atividade contou com a participa-

ção de 150 crianças e jovens, além de arte-educadores e 

participantes das Casas de Cultura e Cidadania de Lins, 

São Paulo e Caconde e foi vista por mais de 400 pessoas.

Desenvolvimento local

O ano de 2010 foi o momento de avaliação e reestruturação de ação na área de desenvolvimento local 

no projeto Casa de Cultura e Cidadania. A partir da realidade, necessidade e oportunidade de cada região, 

a atuação nas comunidades esteve focada em duas frentes:  

Com o objetivo do desenvolvimento co-

munitário, foi implementada a metodo-

logia de trabalho de redes sociais, pen-

sando coletivamente nas oportunidades e 

desafios enfrentados pelos moradores e 

as possíveis soluções. A partir dessa ava-

liação, foi construído em conjunto com a  

comunidade um plano de ação, com me-

tas a curto, médio e longo prazos.

Geração de emprego e renda. Valorizando o 

saber local, foram oferecidas oficinas de ca-

pacitação técnica e organização de grupos 

associativos (gestão de negócios, legaliza-

ção dos grupos de geração de renda, forma-

lização de marca e qualidade, pesquisa de 

mercado e busca de parceria para comer-

cialização dos produtos). Outra ação de-

senvolvida foi a articulação com empresas 

do setor privado, integrando a capacitação 

técnica com as oportunidades de emprego 

e renda existentes na região. Desta forma, 

pessoas em situação de subemprego ou de-

semprego foram capacitadas e incluídas no 

mercado formal de trabalho. 

1 2
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300 vagas no FIC Cultura 
A proposta educativa do FIC Cultura – Forma-

ção Inicial e Continuada em Cultura, que desperta 

e desenvolve aptidões entre os jovens da Casa de 

Cultura e Cidadania para a atuação profissional na 

área artística, ofereceu, em 2010, 300 vagas nas 

seis unidades de São Paulo (Barra Bonita, Cacon-

de, Lins, Osasco, São José do Rio Pardo e São Pau-

lo – Capital – Zona Sul). 

Cidadania em Ação
As unidades da Casa de Cultura e Cidadania 

realizaram o projeto Cidadania em Ação, quando 

ofereceram a todas as comunidades serviços de 

documentação, saúde, bem-estar, educação, es-

porte e lazer, e apresentações de grupos artísticos 

da Casa de Cultura e Cidadania. A iniciativa, além 

de atender às necessidades da população, estimu-

la a criação de uma rede social de desenvolvimen-

to local. 

Barra Bonita (SP)
Green Map

Em parceria com o SENAC, a Casa de Cultura e 

Cidadania de Barra Bonita consolidou a implemen-

tação da rede social do bairro Campos Salles, ge-

rida por representantes dos moradores. Em 2010, 

a rede finalizou o Mapeamento Social e Resgate 

Histórico do bairro, realizado a partir de um diag-

nóstico das dificuldades, necessidades e expecta-

tivas dos moradores, por meio de entrevistas com 

28 famílias. As informações coletadas abrangeram 

as áreas de infraestrutura, meio ambiente, saú-

de, economia, educação, cultura, lazer, segurança, 

moradia, transporte e turismo. Dados que deram 

origem ao Plano de Desenvolvimento Local do 

Bairro no qual foram apontadas diversas suges-

tões de melhorias, entre elas:  

•	Pavimentação das vias públicas com a utilização 

de paralelepípedos;

•	Reestruturação da iluminação pública;

•	Estruturação do sistema de transporte no bairro; 

•	Legalização da Associação de Moradores; 

•	Otimização da limpeza pública e da coleta de lixo;

•	Implementação do Programa de Saúde da Família;

•	Construção de creches e escolas;

•	Criação de biblioteca;

•	Resgate da Estação Ferroviária para implemen-

tação da cultura com criação de um museu e 

espaço cultural para apresentações artísticas;

•	Construção de praças e parque infantil;

•	Construção de casas em sistema de mutirão.

Lins (SP)
Cursos técnicos

A formação em elétrica e hidráulica, oferecida 

em parceria com a faculdade Unilins, além de in-

centivar o consumo consciente e seguro da ener-

gia elétrica e da água, auxilia na geração de renda 

familiar dos participantes, que prestam serviços 

em residências.  

São José do Rio Pardo (SP)
Feira artesanal

Evento expôs e comercializou produtos confec-

cionados por artesãos da comunidade: peças em 

crochê, pano de prato decorado, tapete feito com 

retalho de tecido, biscuit, pintura em madeira, bo-

necas de pano e bijuterias.

Caconde (SP)
Oficina de chocolates

Quinze mulheres conquistaram uma nova fonte 

de renda para suas famílias. Depois de aprende-

rem a fabricação de pirulitos de chocolate na Casa 

de Cultura e Cidadania, passaram a comercializar 

o produto em cantinas de escolas e de universida-

des e no comércio em geral.  

Osasco (SP) e São Paulo (SP)
Atendimento de call center

Oitenta e sete alunos se formaram na primei-

ra turma do curso preparatório para atendentes de 

call center, proposta de formação profissional rea-

lizada em parceria com a TIVIT, 3ª maior empresa 

do setor de call center do País. Com carga horária 

de 30 horas/aula, o curso tem como objetivo au-

mentar a empregabilidade dos alunos maiores de 

idade e frequentadores do Ensino Médio. As aulas 

foram ministradas por colaboradores da TIVIT e da 

Casa de Cultura e Cidadania. Dos 87 alunos que se 

formaram, 40 foram contratados.
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Mariana Pocaia, 17 anos, aluna do FIC Cultura 

e membro da comissão organizadora da II Mostra 

de Cultura e Cidadania da unidade de Caconde.

Foi muito bom ver todos reunidos fazendo um 
trabalho em equipe, que com muito esforço 
e vontade acabou se transformando num 
super show. As crianças estavam preocupadas 
em fazer bonito para os seus cuidadores e 
mostrarem o que estão aprendendo na Casa 
de Cultura e Cidadania. Eu, que trabalhei no 
evento e estava bem perto de tudo, vi como as 
crianças e os jovens estavam eufóricos. Quero 
parabenizar os educadores pelo belo trabalho 
que realizaram, ficou perfeito. Todos estão de 
parabéns pelo lindo trabalho apresentado!

Lucas Marcon Ferreira, participante da Casa de 

Cultura e Cidadania de São José do Rio Pardo na 

linguagem arte circense.

Por meio dessa apresentação (Seminário 
Nacional de Distribuição de Energia Elétrica 
– Sendi), descobri que posso ser um artista, ou 
melhor, um palhaço. No fim da apresentação, 
percebi que muitos dos presentes estavam 
com os olhos cheios de lágrimas. Além disso, 
durante os preparativos para a apresentação 
e no ato do espetáculo, posso dizer que o 
sentimento que tive foi de fazer parte de uma 
família, que é a Casa de Cultura e Cidadania.

Antes da Casa de Cultura e Cidadania, não tinha ideia do 
que era arte. Hoje, não só sei o que é como pratico com 
grandeza as artes expostas na Casa de Cultura e Cidadania. 
Em relação à minha vida e aos meus sonhos, mudei muito. Eu 
pensava no futuro, tinha sonhos, mas não acreditava que 
iria conseguir. Hoje, com a força e o apoio de todos, acredito 
que vou conseguir até mais do que o sonho, quem sabe um 
dia até desenvolver projetos para novas unidades.

Ayumi Hanada, participante das oficinas 

de Dança de Salão e Hip Hop da unidade 

de São José do Rio Pardo, aprovada para o 

curso de Dança do Departamento de Artes 

Corporais, da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp).

As oficinas oferecidas 
pela Casa de 
Cultura e Cidadania 
contribuíram muito 
para minha formação. 
Na unidade somos 
incentivados a buscar 
conhecimento, além 
de ampliar nossa visão 
cultural e de mundo.

Minha filha mudou muito depois que entrou na 
Casa de Cultura e Cidadania, era muito tímida 
e hoje é mais extrovertida. Sempre pedi a Deus 
que preenchesse o tempo dela, porque trabalho 
o dia inteiro e ela ficava sozinha em casa.
Venir Prado, 49 anos, cuidador, unidade de Caconde.

Luiza Kathyn Oliveira Ferreira, aluna do FIC Cultura da 

unidade São Paulo.

Palavra de quem participa
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Casa de Cultura e Cidadania em números

74.154 2.256

9419.254

32.528312

3.8884.435

14.400174

50.548
público presente nos 

espetáculos contratados

68
apresentações para comunidades

espetáculos contratados e grupos locais

44.427
participantes em oficinas, 

cursos e outras atividades

105.371
pessoas impactadas 
com apresentações 

para público externo

181
apresentações para 

público externo

82.500
pessoas impactadas com as 

ações de temas transversais

9.600
atividades em sala de aula 
sobre temas transversais

5.500
alunos atendidos

público em apresentações dos 
alunos envolvendo temas 

energia elétrica e água
horas doadas em 

trabalhos voluntários

voluntários participantessaúde – participantes em oficinas, 
outras atividades ou atendimentos

participantes em encontros 
e ações comunitárias

encontros e ações 
comunitárias

participantes em oficinas 
e cursos de capacitaçãoações em arte-educação

público presente nas 
sessões de cinemasessões de cinema

5.547
ecoteca – empréstimos de 
livros para participantes

1.900
ecoteca – empréstimos de 
livros para a comunidade
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Levantamento realizado pela empresa IDEAFIX, entre os dias 9 e 20 de novembro de 2010, aponta os 

reflexos individuais e coletivos da atuação das sete unidades da Casa de Cultura e Cidadania. A pesquisa 

foi composta por entrevistas presenciais e telefônicas e atingiu uma amostra de 760 pessoas, entre alunos, 

arte-educadores, cuidadores e professores da rede pública de ensino:

Pesquisa aponta aprovação da comunidade

dizem ter consciência de 
que podem mudar suas 
vidas se quiserem

afirmaram que ler um livro 
ou assistir a um filme “muda 
alguma coisa em mim”

acreditam que a cultura pode 
mudar a vida de uma pessoa

dos entrevistados dizem que 
frequentar a Casa de Cultura 
e Cidadania contribui para 
que cuidem melhor da saúde

desenvolveram hábitos de 
consumo consciente em 
relação ao uso racional de 
água e energia

consideram que as 
atividades contribuem para 
o aproveitamento escolar

consideram muito 
importante a programação 
para a comunidade

82%

92% 96%

92,6%

96%

95%

98,5%
acreditam que participar 
das atividades melhorou o 
relacionamento/convivência 
com a família

95,4%
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